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INTRODUÇÃO: 

O milho (Zea mays L.) é um dos três cereais mais cultivados no mundo, ocupando posição 

relevante na economia global. No Brasil, é o segundo cereal mais produzido, e grande parte dessa 

produção é destinada à alimentação animal, apenas cerca de 10% da produção brasileira é utilizada 

para indústrias alimentícias (CASTRO et al., 2009). Os milhos destinados a alimentação humana, 

como o milho pipoca, o  milho verde, o minimilho e o milho branco são denominados de milhos 

especiais, e representam um nicho específico de mercado que é tido como uma alternativa de lucro 

para o agricultor, já que apresenta valor comercial superior ao milho comercializado na forma de 

grãos. Produtores de milho verde, por exemplo, chegam a ter rentabilidade acima de 60% 

comparado com a produção de milho grão. 

O milho verde refere-se ao milho colhido entre 20 e 25 dias após a polinização, quando o estilo-

estigma das espigas estão de cor marrom e consumido ainda fresco enquanto os grãos estão 

macios e leitosos, com umidade em torno de 70 a 80% (SAWAZAKI et al., 1979).  Em virtude do 

curto tempo de permanência no campo até o momento da colheita, que é de aproximadamente 90 

dias no verão e de 100 dias no inverno, pode ser considerado uma hortaliça. O milho verde possui 

maior teor de açúcares, menor teor de amido e alto valor nutritivo, sendo bastante utilizado para 

preparar diversas receitas culinárias, tais como bolos, biscoitos, sorvetes, pamonhas etc. (LUZ et 

al., 2014). 

O cultivo de milho verde é realizado por pequenos e médio produtores que, em muitas vezes, 

utilizam para essa finalidade cultivares que não são apropriadas para produção de milho verde, com 

baixo teor de açúcares e rápida conversão em amido, diferente das variedades norte-americanas e 

europeias (ALBUQUERQUE et al., 2008). Isso acontece porque as cultivares recomendadas para 
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produção de milho verde ainda são muito escassas. No levantamento da safra 2017/2018 foram 

relacionadas 298 cultivares de milho no mercado, dentre estas apenas 5 são registadas para milho 

verde, ou seja, o milho verde representa cerca de 1,68% das cultivares registradas de milho. 

(PEREIRA FILHO e BORGHI, 2018). De acordo com Moraes et al., (2010) apenas duas cultivares 

de milho verde de uma mesma empresa ocupam mais de 75% da área cultivada. Assim, há 

necessidade de ampliar as cultivares para produção de milho verde, para se ter alternativas no 

mercado de sementes, visando atender os sistemas de produção dos agricultores e melhorar a 

qualidade do produto. Ressalta-se ainda a dificuldade de se adquirir esses híbridos comerciais 

convencionais de milho, já que os transgênicos dominam o mercado de grãos. 

Para atender tanto aos interesses da indústria quanto à produção para o consumo in natura e ao 

próprio produtor, o milho verde deve apresentar alguns atributos para melhor aceitação. (PEREIRA 

FILHO et al., 2003).  

Um dos programas de melhoramento mais expressivos na área de milhos especiais é o 

desenvolvido pelo Instituto Agronômico em Campinas (IAC) no estado de São Paulo, que 

desenvolve projetos, principalmente, com milho verde, milho pipoca e milho branco visando à 

obtenção de híbridos convencionais (não transgênicos). No Brasil há escassez de informações 

sobre a avaliação e obtenção de cultivares destinadas à produção de milho verde. Deste modo, 

este trabalho tem por objetivo avaliar híbridos topcrosses de milho verde, visando identificar novas 

cultivares, ampliando as opções dos agricultores na escolha das sementes e melhorando a 

qualidade do produto para o consumidor. 

 
METODOLOGIA: 

Doze linhagens S6 do programa de melhoramento de milho verde do Instituto Agronômico foram 

cruzadas com dois testadores, em campo isolados no tempo e espaço, para a obtenção de híbridos 

“topcrosses”. Foram utilizadas fileiras de 5,0 m de comprimento, espaçadas de 0,85 m entre linhas, 

de modo que cada linhagem se encontrasse intercalada com uma linha do testador, que foi plantado 

em duas épocas para garantir a sincronia do processo de polinização. As linhagens foram 

selecionadas para o consumo in natura, com boa porcentagem de espigas comercializáveis, grãos 

do tipo dentado e de coloração amarelo claro/creme. Foram escolhidas como testadores desse 

programa a variedade de polinização aberta CATIVERDE, denominado topcross 1, e um híbrido 

IAC 8046, denominado topcross 2. As 24 combinações híbridas topcrosses e mais seis testemunhas 

comerciais, AG-1051, IA 61277, IAC 8046, IAC 8053, BM 3051 e CATIVERDE foram avaliadas em 

no município de Mococa, no Polo Regional do Nordeste Paulista, DDD/APTA (latitude 21º 28'S, 

longitude 47º 01'W e altitude de 665 m, localizado no estado de São Paulo. 

Foram avaliados os seguintes caracteres: Florescimento Masculino (FM): Número de dias 

para pelo menos 50% das plantas da parcela apresentarem pendões com anteras abertas em dias 
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(dias); Florescimento Feminino (FF): Número de dias para pelo menos 50% das plantas da parcela 

apresentarem estilo-estigma formado em dias (dias); Produtividade de espigas (PE): medida 

ajustada para umidade 13% e estande ideal de plantas em quilogramas por hectare (kg.ha-1); 

Produtividade de grãos (PG): medida ajustada para umidade de 13% e estande ideal de plantas 

em quilogramas por hectare (kg.ha-1); Número de fileiras de grãos (NF): fileiras de grãos contadas 

em unidades;  Diâmetro de espigas sem palha (DE): valor médio do diâmetro aferido na região 

mediana de 5 espigas despalhadas da parcela em centímetros (cm); Comprimento de espigas 

(CE): valor médio do comprimento de 5 espigas despalhadas da parcela em centímetros (cm); Peso 

de cem grãos (P100): valor médio do peso de cem grãos realizado em triplicata em gramas (g). 

O delineamento experimental utilizado foi o de blocos casualizados com três repetições. A 

parcela experimental foi constituída por três linhas de 5 m de comprimento, com espaçamento de 

0,8 m entre linhas e 0,2 m entre plantas e duas plantas por cova, ocorrendo desbaste em seguida 

para ajustar ao estande ideal de 62.500 plantas.ha-1. Os dados obtidos foram submetidos a análises 

de variância individual e para avaliação dos híbridos topcrosses as médias foram agrupadas pelo 

Teste de Dunnet (1974) a 5% de significância. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

Os coeficientes de variação obtidos (Tabela 1) são considerados de baixo a médio, indicando 

precisão experimental, segundo Fritsche-Neto et al., (2012).  

Foi possível verificar diferenças significativas entre tratamentos e híbridos para os caracteres 

produtividade de espigas, número de fileira de grãos na espiga, florescimento masculino e para 

peso de cem grãos. Os híbridos topcrosses diferiram das testemunhas (contrastes significativos) 

apenas quanto a Florescimento masculino e feminino, evidenciando o grande potencial de 

produtividade e caracteres de espiga dos híbridos experimentais em relação às testemunhas de 

milho-verde. 

As médias dos caracteres com diferenças significativas e a classificação pelo teste de 

Dunnet a 5% de probabilidade estão apresentadas na Tabela 2. O Florescimento masculino variou 

de 57 a 61 dias. Os híbridos topcrosses 277V8-2-4 x IAC 8046, Cativerde x 6B 6B277V8-2, 

Cativerde x 6B277V2-10 e Cativerde x 6B277V2-11 foram mais precoces quanto ao FM que todas 

as testemunhas (57 dias), exceto IAC 8053, o que é desejável para o melhoramento de milho verde, 

já que reduz o tempo para a colheita e aumenta o número de cultivos possíveis por ano. 

O número de fileiras de grãos variou de 14,4 a 16,8, destacando-se oss híbrido top crosses 

com maior NF: Cativerde x (6B277V7-6), (6B277V8-2 x IAC 8046) e (BM 3061-2-4) x IAC 8046, que 

não diferiram de nenhuma testemunha. O Cativerde x (6B277 V-4-3) foi superior à variedade 

Cativerde e IAC 8046 e não diferiu de  AG 1051, IAC 8053 e IA 61277. 
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O peso de espigas teve valores baixos em Mococa devido a um grande tornado que ocorreu 

na cidade antes do florescimento do milho e depois devido a problemas de seca. Os híbridos têm 

potencial produtivo muito maios, o que pode se observar em Andradina, onde houve condições 

favoráveis e a colheita foi no período de milho verde. Ainda assim os resultados foram satisfatórios 

e permitiram a seleção de híbridos com produtividades compatíveis com a das testemunhas 

comerciais. As médias de PE variaram de 4246 kg.ha-1 a 7008 kg.ha-1. A maior produtividade foi 

obtida pelo híbrido topcross Cativerde x (6B277-4-3), que foi superior aos dois testadores (Cativerde 

e IAC 8046) e similar a BM 3051, IAC 8053 e AG 1051, que são híbridos lançados e consagrados 

no mercado de milho verde. Esse resultado demonstra o grande potencial dos híbridos e a eficiência 

de seleção do programa de melhoramento de milho verde do IAC. 

CONCLUSÕES: 

Os híbridos Cativerde x (6B277V-4-3) destacaram-se pelas altas médias produtividade, 

comprimento de diâmetro de espigas, sendo considerados os mais promissores ao mercado de 

milho para  consumo in natura. 
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